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PROJETO DE LEI N° 052/2020

“Dá nome de Miguel Batista da Silva à Rua B 

do Loteamento Alvorada II, Bairro Alvorada, 

no Município de Piumhi-MG, e dá outras 

providências”.

A VEREADORA DA CÂMARA MUNICIPAL DE PIUMHI, no uso das atribuições 

que lhe são conferidas pelo artigo 27, VIII, da Lei Orgânica Municipal, RESOLVE PROPOR O 

SEGUINTE PROJETO DE LEI:

Art. 1o. Fica denominada Miguel Batista da Silva à Rua B do Loteamento Alvorada 

II, Bairro Alvorada, no Município de Piumhi-MG, e dá outras providências.

Art. 2o. O Poder Executivo Municipal fará a devida comunicação aos órgãos 

competentes para o conhecimento desta lei, em especial à Agência dos Correios e os Cartórios 

para providências.

Art. 3o. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Piumhi-MG., 23 de outubro de 2020.

LAINE GONÇALVES FARIA

Vereadora 2017-2020
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JUSTIFICATIVA:

Submeto à elevada consideração desta Casa, o Projeto de Lei que “Dá nome de Miguel 

Batista da Silva à Rua B do Loteamento Alvorada II, Bairro Alvorada, no Município de Piumhi-MG, 

e dá outras providências

Sr. Miguel Batista da Silva, nascido no dia 24/06/1033, em Piumhi, Minas Gerais. Filho de 
Maria Filomena Araújo e Joaquim Machado Silva (família bem conhecidas na cidade).

Quando criança morou na Fazenda dos pais em Penedos, mas o pai decidiu mudar para 
a cidade então, compraram uma casa na esquina da Escola “Avelino de Queiroz”, assim as 
crianças poderiam frequentar a escola. Já que eram oito na casa, seis meninos e duas meninas.

Miguel teve como única professora a nossa inesquecível Dona Maria Serafina, a qual o 
ensinou a ler e o acompanhou até a sua formatura do quarto ano. Quando criança pescava, caçava 
muito com seu pai e gostava de brincar no quintal de casa, onde ele e seus irmãos realizavam 
peças teatrais e até cobravam ingresso. Com o passar do tempo ele foi crescendo e muito jovem 
já começou a trabalhar. Seu primeiro emprego foi na farmácia do Sr. João Menezes, onde 
fabricavam as fórmulas dos remédios que eram usados naquele tempo.

Certo dia foi convidado pelo irmão Garrincha a trabalhar com ele na sapataria e com o 
desejo de aprender essa profissão, começou então uma nova jornada na sua vida com apenas 
dezesseis anos. Trabalhou com vários profissionais da época como: Joubert, Antônio Peroba, Tino 
Souza, Iradir Almada. Miguel teve uma adolescência como todos os rapazes da sua época, voltas 
na praça, cinema, serenatas. Mas com vinte e poucos anos perdeu a pessoa que mais amava, 
sua mãe faleceu e a tristeza tomou conta de seu coração. Ficou um tempo com o coração fechado 
para o amor.

Mas certo dia, conheceu uma pessoa especial, Imaculada, a qual se casou em doze de 
setembro de 1963. Não foi um casamento normal, pois as famílias não aceitavam a união dos dois. 
Mas contra tudo e contra todos se casaram, não foi uma vida fácil, sem condições financeiras 
moraram de favor e recebiam ajuda de alguns amigos e familiares. Em 1965 nasce a primeira filha 
a qual lhe deu o nome da avó, Filomena. Aí que as coisas ficaram mais difíceis, agora eram três. 
Um ano depois, nasce o segundo filho (Miguel Antônio), que infeiizmente faleceu um mês depois.

Mas Miguel (homem de fibra) nunca desistiu de ter sua casa, até que conseguiu comprar 
uma na Rua Tereza Hostalácio, onde pode então se estabilizar, até que o convidaram a trabalhar 
em Formiga, então pegou a família e se mudou. Ficou lá por um tempo, mas precisou voltar. 
Voltando, recebeu uma proposta de ir para Barra Mansa (Rio de Janeiro). Juntou novamente a 
mudança e foi ele e a família.
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Em Barra Mansa foi um pouco pior, pois tinha um emprego perigoso na Siderúrgica. Tinha 
que lidar com a violência, a falta de moradia, falta de água e baixo salário.

A família morava em um cortiço, onde quatro famílias dividiam o mesmo sanitário. Água 
potável? Só na mina, que ficava perto da linha do trem de ferro, um deslize e adeus água e a vida. 
Comida? Arroz branco e feijão preto. Variedade, dia de feira. Na xepa. Que aventura! Até que 
chegou uma carta do seu sogro chamando sua esposa, pois a sogra não estava bem. Então, 
enviaram dinheiro para as passagens e a família voltou a Piumhi. Nessa época perdeu sua sogra 
e seu pai. Durante alguns anos trabalhou em casa fazendo botinas, consertos e sua esposa 
montou um mercadinho para ajudar nas despesas de casa. Neste tempo nasce o terceiro filho 
Jean. E a vida parecia estar entrando nos eixos se não fosse o problema com o álcool. O qual lhe 
levou a internação por duas vezes num hospital de reabilitação.

Nos anos 80 vendeu a casa e comprou outra na Rua Silviano Brandão, onde nasceu o 
quarto filho: André. Miguel apesar do pouco estudo, gostava muito de ler e adquirir conhecimento 
sobre diversos assuntos. Isso fez com que ele conseguisse a admiração de muitos amigos. 
Homem de poucas palavras, mas essas de muito conhecimento e sabedoria.

Os filhos cresceram e formaram suas famílias as quais lhe renderam sete netos: Letícia, 
Érika, David, Ruan, Maria Vitória, João Miguel e José Arthur e quatro bisnetos: Liz, Bento, Théo e 
Helena. Miguel sempre foi um homem íntegro, honesto e orgulhoso da profissão que sustentou 
sua família, por isso sempre gostou de ser chamado: Miguel sapateiro. Profissão que deixou como 
legado para seu filho Jean que a desempenha com brilhantismo. Como a vida aqui é passageira, 
no dia 06 de outubro de 2020, com 87 anos de idade, Miguel fez sua passagem para a vida eterna. 
Mas, jamais será esquecido, pois Miguel Sapateiro viveu e deixou sua história como filho, irmão, 
esposo, pai, avô, bisavô, amigo e profissional de respeito.

É por esta razão que apresento esse Projeto aos nobres colegas.

Piumhi-MG., 23 de outubro de 2020.

IRLE*€LAINE GONÇALVÉS FARIA

Vereadora 2017-2020
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